
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

9ª SESSÃO SOLENE PARA HOMENAGEAR OS PILOTOS DE CAÇA DO 

ESQUADRÃO ‘GRIFO’ DA BASE AÉREA DE PORTO VELHO  

 

EM: 27.05.2019 

INÍCIO: 09h19min 

 

PRESIDENTE: SR. ANDERSON PEREIRA 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Senhores e senhores bom dia! A Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia, após aprovação em Plenário de 

Requerimento do Deputado Estadual Anderson Pereira, realiza 

nesta data Sessão Solene para entrega de voto de louvor aos 

pilotos de caça do Esquadrão ‘Grifo’ da Base Aérea de Porto 

Velho. 

Convidamos para compor a Mesa de Honra o 

Excelentíssimo Senhor Anderson Pereira, Deputado Estadual, 

proponente desta Sessão Solene, Excelentíssimo Senhor 

Coronel Rômulo Coutinho Lucas, Comandante da Aeronáutica, 

ALA-6; Excelentíssimo Senhor Tenente Coronel Luiz Ângelo de 

Andrade Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica, ALA-

6. 



 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Invocando a 

proteção de Deus, em nome do povo do Rondoniense, declaro 

aberta esta Sessão Solene para Entrega de Voto Louvor aos 

Pilotos de Caça do Esquadrão ‘Grifo’ da base Aérea de Porto 

Velho.  

 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Convidamos a Banda de Música da ALA-06 para Executar o Hino 

Nacional, sob a Regência do Maestro 1º Tenente Fábio 

Canelas da ALA-06. E logo após, a Execução da Canção da 

Base Aérea de Porto Velho. 

 

(Execução do Hino Nacional e Canção da Base Aérea de Porto 

Velho) 

 

O SR. RONI FREIRAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Após Seis meses de combate nos céus da Itália, o 1° Grupo 

de Aviação Caça que começara a guerra com 45 pilotos, 

encontrava-se em abril com apenas 22 tripulantes 

operacionais. Os demais haviam sido mortos, presos pelo 

inimigo, estavam escondidos com os partisans ou afastados 

do voo por estafa. A Guerra no Mediterrâneo parecia prestes 

a acabar, mas Hitler e as suas disciplinadas as tropas 

persistiram no combate. 

Esses Corajosos militares, sob a liderança do Major 

Nero Moura, foram voluntários para abandonar o conforto da 

própria terra natal para lutar pela democracia. Eram 

jovens, que colocaram a devoção à Pátria e o amor à 



liberdade acima dos próprios interesses pessoais. Sofrendo 

com a falta de recompletamento, com uniformes inadequados 

para o inverno europeu e com a perigosa e obstinada 

Antiaérea a Alemã, estes combatentes não se deixaram 

abater. Diariamente, encarando a morte vinda das 

impressionantes explosões negras dos canhões de 88 

milímetros ou do pipocar branco incrivelmente numeroso dos 

“20 milímetros”, esses heróis, na maioria jovens com um 

pouco mais de 20 anos, jamais pensaram em desistir. 

 No início de abril, o comando aliado havia decidido 

lançar a grande ofensiva da primavera, visando quebrar de 

vez a resistência Alemã. Mas a ofensiva exigiria um esforço 

hercúleo daquele pequeno e extenuado o grupo de 

brasileiros, pois a quantidade de saídas diárias chegaria a 

um número jamais executado. 

 Apesar de todas essas dificuldades e limitações, com 

diversos pilotos precisando decolar duas ou três vezes em 

um mesmo dia, no dia 22 de abril de 1945, um domingo, o 

primeiro grupo de aviação de caça alcançou o esforço 

máximo, atingido incrível número de 44 missões, iniciadas 

nas primeiras luzes do alvorecer e encerradas com a última 

aeronave pousando após o pôr do sol. 

Por isso que a Força Aérea Brasileira elegeu a data de 

22 de abril para celebrar o Dia da Aviação de Caça! E dessa 

gênese, forjada com pólvora e sangue, nasceu Aviação de 

Caça Brasileira, representada no Estado de Rondônia pelo 

Segundo Esquadrão do Terceiro Grupo de Aviação (2°/3° GAV), 

Esquadrão GRIFO. Essa distinta unidade possui um currículo 

rico, usado na evolução histórica da Força Aérea Brasileira 

na Amazônia. Oriundo da 2ª Esquadrilha do 7° Esquadrão de 

Transporte Aéreo é uma das mais recentes unidades de 

combate da Força Aérea Brasileira, ativado em 28 de 

setembro de 1995 pela Portaria Ministerial nº R-619/GM3. O 

2°/3° GAV é, atualmente, equipado com aeronaves A-29 Super 



Tucano, fabricados pela Embraer, que desempenham com muito 

êxito diversas missões de aviação de caça, tais como: a 

interceptação, apoio aéreo aproximado, ataque, 

reconhecimento armado e controle aéreo avançado. 

 Desde que foi ativado, participou de inúmeras 

operações relevantes para o país, destacando-se o seu 

engajamento em missões de policiamento do espaço aéreo.  

Dessa forma, o Esquadrão Grifo constitui-se em um dos 

Guardiões da Soberania Brasileira na Amazônia e seus 

pilotos de ontem e de hoje fazem por merecer essa singela 

homenagem. 

 Senta a Pua... Brasil! 

Voar e combater... GRIFO. 

  

Nós queremos registrar com grande alegria a presença 

do 2° Tenente Fontoura, que representa a Comunicação Social 

da Ala-6 e agradecer em nome do 1° Tenente Fábio Canellas, 

Maestro de Música da Ala-6, pela brilhante presença e 

apresentação dos senhores nesta oportunidade.   

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Bom dia a todos. 

Meus cumprimentos ao Comandante da Aeronáutica Ala-6, 

Coronel Rômulo Coutinho Lucas e ao Tenente Coronel Luiz 

Ângelo de Andrade Pinheiro Borges, Subcomandante da 

Aeronáutica Ala-6. É com grande satisfação que hoje a gente 

faz essa singela homenagem a importância que a Força Aérea 

representa na proteção da Amazônia, e para mim que servi 

por um bom período a Aeronáutica aqui em Porto Velho, na 

Base Aérea de Porto Velho, onde aprendi muita coisa ainda 

como jovem, aos 19 anos quando ingressei como soldado e 

tive esse contato com o serviço militar brasileiro e ali 

aprendi muitas coisas boas e você aprende também as coisas 

ruins, mas, você também pode dividir isso e trazer as boas 

para sua vida. Então, o que eu aprendi ali trago comigo até 



hoje na minha vida pública que estou como deputado estadual 

no segundo mandato, e tem nos ajudado muito a exercer da 

melhor forma a democracia brasileira através da política e 

com isso buscando melhorias para a população tão sofrida do 

nosso Estado e dos nossos municípios rondonienses, que são 

52 municípios. E com muito orgulho, inclusive, a nossa 

votação foi nos 52 municípios através de um trabalho 

cansativo, de um trabalho de dedicação, de muito empenho 

por nossa parte e da nossa equipe que não mede esforços de 

estar atuando em prol do povo de Rondônia e hoje está 

podendo aqui fazer essa homenagem aos senhores. Até 

justificando a ausência de uma boa parte aqui dos 

militares, que seriam homenageados, devido estarem numa 

missão que surgiu e é natural na vida militar surgir uma 

missão de última hora e eles estão em deslocamento para 

fora do Brasil, isso é natural, mas, os senhores estão aqui 

hoje e nós iremos, inclusive, a pedido do Comando preservar 

o nome dos senhores, as entregas dos Votos serão entregues 

aos Comandantes e posterior será repassado aos senhores por 

uma questão da atuação e do trabalho que os senhores 

desenvolvem em proteção a Nação brasileira. 

 Vamos às homenagens. 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) - 

Nesse momento, nós pedimos a atenção de todos para que 

possamos assistir juntos um vídeo institucional sobre a 

história dos Pilotos de Caça. Acompanhamos. 

 

(Exibição de Vídeo) 

 



O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Convidamos nessa oportunidade, o Excelentíssimo Senhor 

Deputado Anderson Pereira para que se posicione ao 

dispositivo, pois ele procederá nesta oportunidade com a 

entrega de Voto de Louvor aos Pilotos de Caça do Esquadrão 

Grifo da Base Aérea de Porto Velho. 

 Convidamos para que se posicione ao lado do Deputado 

Anderson Pereira o Exmº. Sr. Cel. Rômulo Coutinho Lucas, 

Comandante da Aeronáutica Ala-6. 

 Coronel Rômulo Coutinho Lucas, que recebe o Voto de 

Louvor em nome de todos os senhores Pilotos de Caça do 

Esquadrão Grifo da Base Aérea de Porto Velho.  

 

(Entrega do Voto de Louvor) 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) - 

Convidamos o Exmº. Sr. Tenente Coronel Luiz Ângelo de 

Andrade Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica – 

Ala-6. 

 

(Entrega do Voto de Louvor) 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Senhores tenham a bondade de retornar à Mesa de Honra. 

Com a palavra o Deputado Estadual Anderson Pereira.  

 



O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Gostaria de 

passar a palavra ao Subtenente Coronel Luiz Ângelo de 

Andrade Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica.  

O senhor pode fazer uso da Tribuna ou se preferir 

falar daqui mesmo.  

 

O SR. LUIZ ÂNGELO DE ANDRADE PINHEIRO BORGES – 

Excelentíssimo Senhor Deputado Anderson Pereira; Senhor 

Coronel Lucas, Comandante da nossa Ala; Senhores Pilotos de 

Caça da Ala-6 do Esquadrão Grifo; familiares, amigos, a 

nossa Banda, querida banda da Ala-6, aqui representada, ou 

melhor, liderada pelo Tenente Fábio Canellas.  

Em primeiro lugar gostaria de externar Deputado a 

honra que é para Ala-6, que temos Pilotos não só, 

especificamente, do Grifo, mas, Pilotos de Caça em todos os 

setores da Ala-6, receber essa importante homenagem. Hoje, 

aqui presente, eu acho que eu sou o único que foi o 

primeiro Grupo de Aviação de Caça, servir; outros já 

serviram em outras Unidades de 1ª linha e esse ano direta 

ou indiretamente completo os meus 20 anos atuando na 

Aviação de Caça. Então, particularmente, nunca havia 

recebido uma homenagem do tipo, só para o senhor saber, o 

1º Grupo de Aviação de Caça recebeu algo à época logo após 

a II Guerra dos Estados Unidos, foram só dois Esquadrões, o 

Grupo de Caça do Brasil foi um deles, a ‘Globo Ibol’, e até 

hoje utilizamos nos nossos uniformes enquanto servimos lá 

no 1º Grupo, saiu; eu não uso mais.  

Então de maneira simples basicamente as palavras são 

de agradecimentos, estou sendo aqui porta-voz de todos os 

Pilotos presentes e que estão cumprindo missão. Então dos 

Pilotos de Caça do Grifo e da Ala-6 o nosso muito obrigado 

Deputado.  



 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Com a palavra 

também o Senhor Coronel Rômulo Coutinho Lucas, Comandante 

da Aeronáutica Ala-6. 

 

O SR. RÔMULO COUTINHO LUCAS – Exmº. Sr. Deputado 

Anderson Pereira em nome de quem cumprimentos todos os 

funcionários da Casa aqui presentes, aos nossos Oficiais, 

Praças, Graduados, os nossos familiares que nos prestigiam; 

Senhores Pilotos de Caça.  

Normalmente o nosso Subcomandante ou Chefe do Estado 

Maior, como é o Coronel Ângelo, Deputado, é o nosso braço 

direito, então ele já fez questão de fazer as minhas 

palavras inicialmente aqui. Mas, tem um ponto que eu 

gostaria de reforçar Deputado, tanto a nossa Força Aérea 

quanto o nosso Grupo de Caça foi criado no momento difícil, 

no momento de guerra e todos aqueles pilotos eram 

voluntários para cumprir aquelas missões em defesa não só 

do povo brasileiro como também de outros povos, mas 

especificamente do povo Italiano, e eu gostaria de afirmar 

aqui que o senhor pode ter a certeza que os nossos jovens 

de agora, com vinte e poucos anos assim como àqueles de lá 

carregam os mesmos ideais, a mesma vontade, e se for 

necessário farão o mesmo sacrifício para que a população 

brasileira possa viver na sua democracia. Então, eu queria 

realmente agradecer ao senhor pela propositura do Voto de 

Louvor, e a toda Assembleia essa homenagem justa aqueles 

que realmente fazem parte do livro dos heróis do povo 

brasileiro. Muito obrigado. 

 



 O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – É importante 

saber que é a primeira homenagem depois que foi criado a 

Força Aérea Brasileira, depois da 2ª Guerra Mundial. A 

primeira homenagem que a gente pode está prestando ainda 

por um ex-militar da Força Aérea a vocês. Então, eu sei da 

importância disso, do reconhecimento disso, faço isso pelo 

que a gente conheceu, se hoje eu faço, foi porque eu 

conheci o trabalho que é desenvolvido pelos senhores, que 

pouco a população conhece, a sociedade não conhece qual é o 

trabalho, a importância, o que tem desenvolvido e nós 

sabemos que muitas coisas elas não podem ser divulgadas por 

questão de segurança nacional. Mas, nós sabemos que hoje o 

papel de vocês vai além da Segurança Nacional, do 

fortalecimento da democracia, como tem uma participação 

fundamental também no mecanismo de Segurança Pública, nós 

vemos aí no Estado de fronteira com países que inclusive 

nós sabemos que abastece o Brasil com armas e drogas e esse 

trabalho de vocês é muito importante nesse combate, porque 

o que fortalece o crime organizado hoje é a droga. Se a 

gente conseguir enfraquecer essa entrada de droga, a gente 

vai consequentemente enfraquecer o crime organizado, que 

amanhã ou depois pode ofender qualquer um de nós, até um 

ente nosso na atuação aqui dentro, na cidade, porque a 

droga entra, a arma entra e o crime acontece, o crime se 

fortalece. E hoje, eu também sou agente penitenciário, 

atuo, atuei por mais de 10 anos dentro dos presídios de 

Rondônia, fui diretor de presídio, inclusive e sei bem como 

isso se dar e como isso acontece. E hoje, o crime, ele está 

tão forte por uma falha do próprio Estado, por isso que ele 

se fortalece, exemplos dou, o que aconteceu em Rio  

Grande do Norte, que aconteceu em Fortaleza e hoje está sob 

controle. Vamos dizer que sob controle não, está contido; 

sob controle, o controle a gente toma depois que contém. E 

hoje o que acontece em Fortaleza, e hoje está lá o 



Secretário Mauro, uma pessoa que é referência no sistema 

prisional no Brasil, que ele conseguiu acabar, exterminar 

de dentro dos presídios a divisão de facções; não digo que 

a facção acabou, mas ele conseguiu tirar aquela divisão que 

existe. O que está acontecendo no Brasil? Daqui a pouco, o 

que ia acontecer? O Estado ia ter que construir presídio 

para facção x, y, b e daqui a pouco o controle estava 

perdido. E o Mauro através de técnica desenvolvida por ele 

mesmo, está conseguindo tomar controle disso. Mas, nós 

sabemos que é um conjunto, Segurança Pública é um conjunto 

e o papel dos senhores, de toda as Forças Armadas do 

Brasil, é fundamental, em parceria com as policiais civis, 

militares, federais para gente conseguir coibir o crime e 

dá mais segurança para população brasileira que precisa e 

vive assustada. Quero dá meus cumprimentos também a Banda 

de Música, eu marchei muito ao som da Banda de Música, o 

Sidnei, que inclusive o Sidnei hoje é sargento, na época 

era soldado, não é Sidnei? Era o corneteiro lá da Base 

Aérea, ele chegava ao alojamento 5 horas da manhã tocando a 

alvorada para nós acordar, boas lembranças. Em nome desses 

cumprimentos, nós vamos à execução do Hino Céus de 

Rondônia. Mestre 1º Tenente Fábio Canella, que hoje é o 

comandante, vocês dizem? Maestro, é o maestro da Banda. É 

uma satisfação e sintam-se todos cumprimentados. 

 

(Execução do Hino Céus de Rondônia pela Banda de Música) 

 

 O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Mais uma vez 

agradeço a presença de todos, sintam-se todos homenageados, 

todos que fazem a composição da Base Aérea de Porto Velho, 

que é um braço da Força Aérea do Brasil e que tem feito um 

trabalho muito importante. 



Invocando a proteção de Deus, encerro esta Sessão 

Solene. Um bom dia a todos, uma boa semana. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 9h50min) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


